PARECER Nº 399, DE 2002, DA COMISSÃO DE RELAÇÕES DO TRABALHO, SOBRE A MOÇÃO Nº 182, DE 2001 
O deputado Alberto "Turco Loco" Hiar, em epígrafe, apela aos presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados para que aprovem o Projeto de lei nº 4.680, de 2001, que regulamenta o exercício das atividades profissionais de Yôga e cria os Conselhos Federal e Regionais de Yôga. 

Nos termos regimentais, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 168ª a 172ª Sessões Ordinárias, de 20 a 26 de novembro de 2001, não tendo recebido emendas ou substitutivos. 

Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, "caput", parte final da X Consolidação do Regimento Interno, a propositura, para os fins do artigo 31, I e § 17, do citado diploma, foi enviada a esta Comissão, a fim de ser apreciada quanto ao mérito. 

Ao analisar a matéria, não podemos deixar de concordar com a argumentação apresentada pelo autor da presente propositura. Efetivamente, como este mesmo acentua, a Yôga é uma filosofia multimilenar da Índia, praticada no Brasil há mais de cinqüenta anos e que ainda não foi regulamentada. 

Trata-se de uma atividade profissional que se utiliza da respiração, da linguagem gestual, da purificação das mucosas, de vocalizações, de técnicas corporais, de relaxamento, da meditação e da concentração; portanto, extremamente benéfica à saúde e à qualidade de vida, mas que deve ser ministrada por profissional competente e qualificado. 

Entendemos, ainda, que o projeto que tramita na Câmara Federal deve ser aprovado, para que se possa garantir o exercício dessa profissão de forma autônoma e para que se preserve esta filosofia desde sua origem. 

Por todo o exposto, nosso parecer é favorável à aprovação da Moção nº 182, de 2001. 

a) Cícero de Freitas - Relator 

Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em 2-4-02 

a) Emídio de Souza - Presidente 

Emídio de Souza, Cícero de Freitas, Nivaldo Santana, José Zico Prado 

